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1.Identificação

Unidade Curricular: A Enfermagem da Criança e do Jovem com Situações Específicas de Saúde

Ano Lectivo: 2020-21

2.Detalhes da Unidade Curricular

Curso Mestrado em Enfermagem na Área de Especialização de Enfermagem de Saúde Infantil
e Pediatria

Ano Curricular 1

Semestre 2

ECTS 6

3.Equipa Pedagógica

Regente / Coordenador Maria Teresa Magão

Docentes Maria Teresa Magão, Paula Diogo; Isabel Malheiro; Maria José Góis Paixão e
peritos convidados

4.Finalidade

Desenvolver saberes precursores de competências na prestação de cuidados especializados à criança, ao
jovem e à família, numa perspetiva holística.

5.Objetivos / Resultados de Aprendizagem

1) Analisar o processo de doença e hospitalização na criança, no jovem e na sua família.

2) Aprofundar conhecimentos sobre a prestação de cuidados à criança, ao jovem e à sua família em situações
complexas e específicas de saúde/doença/hospitalização.

3) Capacitar para a gestão de cuidados de enfermagem especializados à criança, ao jovem e à sua família em
situações complexas e específicas de saúde/doença/hospitalização. 
 



Inválido para efeito de certificação

FICHA DE UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular: [6734022] A Enfermagem da Criança e do Jovem com Situações
Específicas de Saúde

ESEL - FICHA DE UNIDADE CURRICULAR (2020-21) 2/4

6.Conteúdos Programáticos

1. Princípios e técnicas de comunicação. O brincar como instrumento terapêutico. 
2. A emocionalidade nos cuidados de enfermagem pediátricos. 
3. Promoção da vinculação no recém-nascido doente. Desenvolvimento da parentalidade. Instrumentos
terapêuticos. 
4. Gestão da dor. Estratégias farmacológicas e não farmacológicas. 
5. Adaptação da criança, do jovem e sua família:  
- à doença aguda, crónica, oncológica; 
- à deficiência; 
- às doenças raras. 
6. A esperança nos cuidados de enfermagem à criança, ao jovem e sua família. Estratégias promotoras de
esperança. 
7. Situações de instabilidade das funções vitais e risco de morte: suporte avançado de vida. 
8. Cuidados paliativos. Fim de vida.

7.Demonstração da Coerência dos Conteúdos Programáticos com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

Objetivo 1 - respondido pelos pontos 1, 2, 5, 6, 7 e 8 do programa. 
Objetivo 2 - respondido pelos pontos 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do programa. 
Objetivo 3 - respondido pelos pontos do programa 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do programa.

8.Carga Horária

Horas
Contacto

(T) Teórico 30

Anual  

(TP) Teórico Pratico 12

(PL) Prática Laboratorial  

(TC) Trabalho de campo  

(S) Seminário 6

(E) Estágio  

(OT) Orientação e
tutorial

 

(O) Outra  

 

Horas dedicadas (Trabalho não acompanhado  

 

Total de horas de trabalho (Horas de contacto + horas dedicadas) 150
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9.Metodologias de Ensino

Sessões letivas com recurso a exposição, partilha de saberes e debate de questões emergentes.
Análise de textos; análise de situações da prática clínica; discussão em sala de aula.
Partilha de situações específicas por peritos.

10.Avaliação

Elaboração de um portefólio reflexivo construído ao longo da unidade curricular:

- Reflexões sintéticas, críticas e fundamentadas dos conteúdos abordados em sala de aula, (no mínimo relativas
a 4 temas do programa) articulando-as com a prática clínica e as competências do enfermeiro especialista em
Enfermagem de Saúde da Criança e do Jovem (70%).

- Apresentação oral em seminário de uma das reflexões produzidas e discussão (30%).

OU

Exame Final

- Elaboração de uma análise reflexiva, crítica e fundamentada, de todos os conteúdos do programa (máximo 30
pág) articulando-a com a prática clínica e as competências do enfermeiro especialista em Enfermagem de
Saúde da Criança e do Jovem.

11.Demonstração da Coerência das Metodologias de Ensino com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

Os métodos estão, globalmente, em consonância com os objetivos; Os painéis/seminários e sessões com
peritos das temáticas em questão pretendem responder, mais especificamente, aos objetivos 2 e 3.

A forma de avaliação, que assenta na reflexão e pesquisa, pretende conduzir à apropriação do ouvido,
debatido, lido e refletido a partir de cada uma das sessões.
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Em cada sessão serão fornecidas as referências específicas do tema abordado.


